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RESUMO 

 

O uso de rizobactérias promotoras do crescimento vegetal pode aumentar a fixação 

biológica de nitrogênio (FBN) e a produtividade das leguminosas, reduzindo a adubação 

nitrogenada. A FBN é essencial na agricultura sustentável, como no cultivo do grão-de-

bico, onde bactérias diazotróficas acumulam esse nutriente, suprindo as necessidades da 

cultura. Este estudo teve como objetivo avaliar os efeitos da inoculação e co-inoculação 

de bactérias fixadoras de nitrogênio, com a aplicação de molibdênio e adubação 

orgânica, visando explorar o potencial da FBN no crescimento e produtividade do grão-

de-bico em solo arenoso do Cerrado. O experimento, foi conduzido em blocos 

casualizados com quatro repetições e esquema fatorial 2x2x4. Considerou-se a presença 

ou ausência de adubação orgânica, molíbdica e quatro métodos de inoculação. Após 89 

dias do plantio, foram avaliados o acúmulo de N, P e K na parte aérea e raízes do grão-

de-bico. Observou-se maior acúmulo de fósforo nas raízes com adição de esterco, 

especialmente com a combinação de Bradyrhizobium japonicum e Azospirillum 

brasilense comparado ao controle. A adubação orgânica favoreceu a fertilidade do solo 

e a absorção de nutrientes, resultando em maior crescimento das plantas. A inoculação 

isolada com Azospirillum brasilense não resultou em maior acúmulo de nutrientes 

comparada ao controle. A co-inoculação não resultou na nodulação esperada das 

plantas, destacando a complexidade e variabilidade desses processos simbióticos. 
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